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1 INTRODUÇÃO 

 

A Cannabis vem sendo utilizada como erva curativa há muito tempo. Desde 1840, 

cresceu a atenção medicinal acerca da cannabis e, nas últimas décadas, voltou-se a mostrar 

sua relevância após ser aprovada como tratamento de dor crônica, náuseas e vômitos 

induzidos por quimioterapia em alguns estados dos EUA, Canadá, Israel e Alemanha.  

 

 

2 OBJETIVO 

 

Elucidar os mecanismos envolvidos na ação farmacológica dos canabinóides frente às 

neoplasias.  
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3 METODOLOGIA 

 

Trata-se de uma revisão narrativa realizada a partir de artigos disponíveis nas 

bibliotecas virtuais BVS e PubMed no dia 24/04/2021. Foram usados os descritores DeCS: 

“Cannabis” and “Antineoplásicos” and “Terapia”. Foram incluídos artigos publicados entre 

2016 e 2021, resultando em 10 artigos selecionados. 

 

 

4 RESULTADOS 

 

O canabidiol (CBD) é o segundo maior componente da Cannabis sativa e, devido à 

falta de propriedades psicoativas, tem sido mais vantajoso para tratar várias patologias 

inflamatórias, doenças neurodegenerativas, transtornos mentais, dor neuropática, epilepsia e 

câncer. Atualmente, os canabinóides têm utilidade significativa na redução dos sintomas 

indesejados associados ao câncer e ao seu tratamento, os quais comprometem a qualidade 

de vida do paciente e adesão a potenciais tratamentos curativos.  

Estudos pré-clínicos sobre as ações anticâncer do CBD exibem propriedades 

promissoras através da modulação das principais vias celulares envolvidas na sobrevivência 

celular e fatores imunomoduladores (3,8). Uma via que se destaca, por exemplo, é a do 

monofosfato de adenosina cíclico (cAMP), onde a PKA dependente de cAMP é inibida junto 

à ativação de uma pequena GTPase, impedindo a migração de células e a disseminação 

metastática. Outra via é a inibição da Proteína quinase b (Akt), cuja função é impedir a 

apoptose e estimular a proliferação celular, realizando efeitos antineoplásicos na mama, 

próstata, pulmão e pele.  

A ceramida também tem um papel na apoptose induzida por canabinóides no 

câncer pancreático via receptor CB2 e regulação positiva de genes dependentes de ceramida. 

O CBD regula também a via ROS (subproduto do metabolismo energético), associadas à 

indução de apoptose, e a via da Proteína quinase ativada por mitógeno (MAPK), que 

causa a ativação da transcrição fatores necessários para o crescimento, proliferação e 

sobrevivência celular.  

A EGFR, por sua vez, uma proteína transmembrana cujas mutações resultam em 

câncer, pode ser inibida pelo CBD, impedindo propagação do tumor. Os canabinóides 

modulam, ainda, a expressão das bombas de efluxo ABC responsáveis pela resistência à 
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quimioterapia, sugerindo assim um papel potencial no aumento da sensibilidade à 

quimioterapia.  

Por outra parte, a literatura destaca também o sinergismo entre canabinóides e 

tratamentos de câncer convencionais, pois o uso combinado de canabinóides e drogas 

anticâncer padrão ou radioterapia podem reduzir o crescimento tumoral sem sinais 

evidentes de toxicidade.  

 

 

5 CONCLUSÃO 

 

Diante disso, observa-se que os canabinóides têm atividades significativas em 

algumas vias celulares, além de ter ações benéficas com os quimioterápicos, gerando um 

potencial aumento de sensibilidade à quimioterapia tem também a possibilidade de redução 

do crescimento tumoral. Beneficiando, assim, o tratamento e a melhora da qualidade de 

vida dos pacientes com neoplasias. No entanto, são necessários estudos mais específicos 

nessa área. 
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